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O controle biológico da traça Corcyra cephalonica em amendoim armazenado com 
o parasitoide Habrobracon hebetor pode ser uma opção viável, visto ser esse muito 
eficaz em laboratório. Esse trabalho teve por objetivos avaliar a eficácia de controle 
da traça C. cephalonica infestando amendoim com vagem, a granel, e sem vagem, 
ensacado, com o ectoparasitoide H. hebetor em simulação de armazém. Em dois 
laboratórios, 10 montes (repetições) de sacos de 500 g contendo amendoim var. 
Runner sem vagem e 10 sacos de papelão contendo 2 Kg de amendoim com 
vagem, foram espalhados por sobre balcões de alvenaria de cada laboratório. Os 
montes foram preparados com 45 sacos empilhados, em 5 camadas com 9 sacos. 
Antes do empilhamento, ovos de C. cephalonica recém-colocados foram 
espalhados por sobre os sacos. No amendoim a granel, os ovos foram espalhados 
por sobre os grãos dentro de cada saco. Utilizou-se cerca de 750 ovos por quilo de 
amendoim, com ou sem vagem. Após 15 dias da infestação, cerca de 200 adultos 
de H. hebetor foram liberados em apenas um laboratório, perto das repetições, 
sendo os demais do outro mantidos com testemunha (sem controle). E após 15 dias 
da liberação do parasitoide, três sacos de cada monte ou 300 g de cada saco com 
amendoim a granel foram retirados de cada laboratório, sendo os seguintes 
tratamentos: (1) parte debaixo do monte ou saco; (2) parte mediana; (3) parte 
superior do monte ou do saco. Em amendoim sem vagem, armazenado ensacado, 
o parasitoide H. hebetor reduziu em mais de 85% os danos causados pela traça e 
no amendoim com vagem, armazenado a granel, a redução foi de mais de 50%. A 
diminuição dos danos foi significativamente igual (Tukey, 5%) em todos os níveis 
dos montes de amendoim ensacado, mas no amendoim a granel, a diminuição dos 
grãos danificados foi deficitária no fundo do saco. 
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